
INICIATIVA REGIONAL PARA LA INTEGRACIÓN DE LAS PEQUENAS 
COOPERATIVAS CAFETALERAS EN LAS TAREAS DE ELABORACIÓN 

Y COMERCIALIZAC ION 

(TC - 9 7 - O :2 - 43 - 3 ) 

RESUMEN EJECU'TIVO 

ORGANISMO Servicios  Empresariales de Mesoamérica (SEM) , una 
EJECUTOR : organización s i n  f ines  de luc ro  creada en 1996 en San 

Salvador,  E l  Salvador.  

BENEFICIARIOS: Pequeños cu l t ivadores  de café  de E l  Salvador,  
Honduras y Nicara,p,ua 

COSTO Y No reembolsable ( I I I - A )  
FINANCIAMIENTO: FOMIN : US$i.579.000 

Aporte l o c a l :  US$ 682.000 
Total  : US$2.261.000 

OBJETIVOS: E l  ob je t ivo  general  e s  mejorar l a  productividad y l a  
competit ividad de l o s  pequeños productores de café  en 
E l  Salvador,  Honduras y Nicaragua, ayudándolos a 
i n t eg ra r se  ver t icalmente en l a s  e tapas  de elaboración 
y comercialización. clue, en l a  cadena de v a l o r ,  son 
l a s  más l u c r a t i v a s .  

DESCRIPCIÓN : E l  proyecto comprende un programa experimental de 
t r e s  años que t i ene  p o r  f i n a l i d a d  proporcionar 
a s i s t e n c i a  técn ica  y f inanc ie ra  a l a s  pequeñas 
cooperativas u organizaciones de productores de ca fé .  
Los componentes p r inc ipa le s  de e s t o s  dos t i p o s  de 
a s i s t e n c i a  son: 1) mejorar l a s  ap t i t udes  
adminis t ra t ivas  y comerciales en general  de l a s  
cooperat ivas ,  incluidos l a  contab i l idad  de l o s  costos  
y l o s  sistemas f inanc ieros  y de información; 
2 )  proporcionar as istrericia técnica y capaci tación a 
l o s  pequeños productores de modo que puedan manej a r  
con e f i c a c i a  sus p lan tas  de elaboración y usar  
mecanismos e f i caces  para e l  con t ro l  de l a  ca l idad ;  
3 )  t r a n s f e r i r  t~cnol .og ías  ecológicamente inocuas,  
u t i l i zando  un t ra tamiento e f i caz  y de bajo costo para  
l a s  aguas y reciclando l o s  res iduos cle l a  e laboración 
como fe r t i l i zan t - e  orgánico;  4 )  d e s a r r o l l a r  una 
capacidad en materia de comercialización que permita 
tener  acceso a nuevos mercados in t e rnac iona le s ,  dando 
preferenc ia  a cafés  orgánicos,  gourmet y o t r o s  
e spec ia l e s .  Además, e l  proyecto apoyara l a  creación 
de una cooperativa regional para  l a  comercial ización,  
una operación conjunta de l a s  cooperat ivas  de l  café  
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PERIODO DE 
EJECUCI~N: 

ESTUDIO DE LOS 
IMPACTOS 
AMBIENTALES Y 
SOCIALES ~ 

CONDICIONES 
ESPECIALES: 

EXCEPCIÓN A LA 
POLÍTICA DEL 
BANCO : 

de l o s  pa íses  p a r t i c i p a n t e s .  Este s e r v i c i o  regional  
s e  mantendrá en estrecho contacto con e l  mercado con 
e l  f i n  de ayudar ‘51 l o s  productores a tomar decis iones 
más acer tadas  en rel.,ición con l a  coinercialización y 
lograr  mejores precios  para e l  café  que producen. 

E l  proyecto se  e jecutará  en un período de 36 meses y 
l o s  desembolsos se  harán en 42 meses. 

No e s  probable que haya repercusiones s i g n i f  i c a t i v a s  
de índole negativa en e l  medio ambiente. En e s t e  
proyecto se  comenzará a ap l ica- r  técn icas  de 
elaboración que rio son p e r j u d i c i a l e s  para  e l  medio 
ambiente, se  t r a t a r á  l a s  aguas r e s idua le s  y s e  
r e c i c l a r á  l a  pulpa d.el café  para  aprovecharla como 
f e r t i l i z a n t e  orgiinic,o y aumentar 1.a productividad 
a g r í c o l a ,  a l  tiempo que s e  reduce e l  de t e r io ro  de l  
medio ambient:e. En un es tudio  a mediano plazo se  
ana l izará  detenidamente l o s  impactos soc ia l e s  y 
ambientales en l a s  comunidades, e n t r e  e l l a s  l a s  
comunidades indígena:;, y s e  hará  l o s  a j u s t e s  que 
corresponda s i  e::; necesari.0. (Véarise l o s  pár ra fos  
2 . 9 ,  7 . 1  y 7.2). 

Antes de que se  r e a l i c e  e l  primer desembolso, SEM 
debe con t r a t a r  a l  coordinador reg iona l  y presentar  a l  
Banco acuerdos p o r  e s c r i t o  en l o s  que s e  disponga que 
l a s  cooperat ivas pa r t i c ipan te s  de l o s  t r e s  pa íses  
t r aba ja rán  con SEM Asimismo, SEM debe presentar  un 
plan de operaciones para e l  primer (año de ejecución 
de l  proyecto que abarque : 1) descr ipción de 
act ividades y términos de r e fe renc ia  para  cada 
componente de l  proyecto; 2 )  un p lan  de l a s  
aportaciones de cont rapar te  y un ca lendar io  para  l o s  
desembolsos, 3 )  un plan de l a s  d i s t i n t a s  comisiones 
que se  cobrará por l o s  s e r v i c i o s  a los  miembros y a 
l o s  que no l o  son. A l  f i n a l  de cada año, SEM 
presentará  un plnn de operaciones para  e l  año 
s igu ien te .  Los desembolsos s e  e fec tuarán  p a r i  passu 
con l a s  contribuciones de con t r apa r t e .  

Se pide una excepción a l a s  p o l í t i c a s  y 
procedimientos del Banco para  l a  se lecc ión  y l a  
cont ra tac ión  de los consul tores  con e 1  f i n  de que SEM 
pueda con t r a t a r  directamente l o s  s e r v i c i o s  de 
Enterpr ise  Works Worl-dwide y que é s t e  s e  ocupe de l a  
supervis ión de l  proyecto (pá r ra fo  5.3). 
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La cadena de v,alor d e l  cafe 

En e s t e  s ec to r  l a  cadena tie va lo r  t i e n e  cua t ro  

_- 
Etapa  1 :  Producción de café  en uva en l a  
p lan tac ión  ; 

I. ANTECEDENTES 

E 1 e i b  i 1 ida<- 

E l  proyecto sc: a j u s t a  a l  s e rv i c io  de fomento de l a  pequeña empresa 
del. FOMIN ( [ I l - A ) ,  ya que en l a  sección 4 d e l  convenio c o n s t i t u t i v o  
del. FOMIN s e  afirma que podrán e fec tua r se  donaciones para  
cooperación tkcnica a organizaciones no gubernamentales, a f i n  de 
ampliar e l  volumen y e l  alcance de l o s  s e rv i c ios  que se  pres tan  a 
l a  microempresa o a l a s  pequeñas empresas. Los t r e s  pa íses  
berief i c i a r i o s  cumplen l a s  coridiciones para  r e c i b i r  todas l a s  
modalidadades de financiamiento que otorga e l  FOMIN.  

Marco de re:Eer-encia 

E l  café  t i e n e  una importancia fundamental para  e l  desa r ro l lo  de l a  
economía de América Central  y (es uno de l o s  p r inc ipa le s  productos 
de exportación de l a  región,  t an to  en volumen como en ingresos .  En 
l a  producción de l  café  intervienen más de 230.000 cu l t i vadores ,  y 
de e s t a  c i f r a  e l  90% son pequeños productores l/. Este 
subsector  dia empleo a l  25% de l a  fuerza laboral. de l a  reg ión ,  
genera una icuarta p a r t e  de sus exportaciones y representa  de l  5% a l  
9% de su  producto nacional brutlo. 

La pa r t i c ipac ión  de l o s  pequeño's piroductores en l a  cadena de va lor  
(que s e  presenta  en e l  cuadro y en e l  Anexo 11) se  ha l imitado a 
l a s  e tapas  1 y 2 ,  pero e s t o  estti cambiando porque e s t á n  empezando a 
r e a l i z a r  t a r e a s  de elaboración en seco y de comercial ización.  E l  
mayor rendi-miento económico se ti.ene en l a  e tapa  4 ,  porque en 
general  e l  va lo r  se  cua t r ip l ica .  con holgura e n t r e  l a  e tapa 3 y l a  
4 .  E l  va lo r  de l  café  en uva e s  apenas un 3% d e l  precio que pagan 
lo:; consumidoi:es f i n a l e s  en l o s  pa íses  importadores,  

E t a p a  2: 
café  en pergamino; 

Etapa  3 :  Elaboración en :;eco para conve r t i r  e l  

Elaboración en húmedo para  producir  

pergamino en café  oro o café  verde.  

Comercializacióri. _- 

L/ Los  pequeños productores de América Central  son, t ipicamente,  
ag r i cu l to re s  independientes que poseen e n t r e  1 , 4  y 7 , O  hec tá reas .  
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1 4 La l imitada r en tab i l i dad  de los pequeños productores l e s  impide 
comprar y u t i l i z a r  mater ia les  y emplear l a  tecnología  que se  
neces i t a  para  mantener un volumen adecuado de producción y mejorar 
l a  product ividad.  

1 5 Además, como e1 cafe  en uva e s  un producto perecedero,  y para  l o s  
pequeños productores no e s  f a c i l  u t i l i z a r  l a s  i n s t a l ac iones  de 
elaboración en seco,  s e  reduce a l  mínimo su poder de negociación. 
Con frecuencia  se  ven obligados a vender café  en uva a 
intermediar ios  loca l e s  o exportadores con un descuento de 30% a 50% 
en r e l ac ión  con e l  precio de mercado. 

1 6 Puesto que lo:; pequeños productores no t i enen  acceso d i r e c t o  a l o s  
mercados de exportación en razón de l  escaso n i v e l  de su producción, 
suelen recurr j - r  a l o s  intermediarios y l o s  agentes de comercio que 
controlan e l  mercado l o c a l  o (que t ienen  una vinculación con l o s  
mercados in t e rnac iona le s .  Además, una de l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de l  
s ec to r  de l  café  e s  l a  gran vairiación impredecible de l o s  precios  
(vhase e l  Anexo I I I ,  donde f igu ra  una descr ipción general  de l o s  
mercados de l  c a f é ) .  En consecuencia, incluso s i  l o s  pequeños 
productores s 2 in tegraran  plenamente en l a  e tapa  de elaboración,  
neces i t a r í an  ap t i t udes  avanzadas en materia de comercialización y 
contac tos .  Esto s i g n i f i c a  que neces i tan  d i s t i n t o s  t i p o s  de 
a s  i s t enc ia  para aumentar e l  porcent-aje que obt ienen de l o s  p rec ios  
que pagan los consumidores. 

1.7 Un f a c t o r  c lave para lograr  e l  es tablecimiento de organizaciones 
cooperativas han s ido  siempre las  economías de e s c a l a ,  economias 
que pueden medirse en d i s t i n t a s  formas, como l a  e f i c i e n c i a  en l a  
u t i l i z a c i ó n  de l o s  equipos de c a p i t a l ,  La p e r i c i a  o mano de obra 
c a l i f i c a d a ;  e l  poder de negociación en e l  mercado o l a s  venta jas  
f inanc ie ra s  y adminis t ra t ivas  que  acar rea  e l  volumen. La h i s t o r i a  
de l a s  cooperativas y de l a s  asociaciones de productores en e l  
subsector  de l  café  reve la  e l  pcitencial que t i enen  en l a s  e tapas  de 
elaboración y comercial ización,  pero l a  € a l t a  de acceso a l  
f inanciamiento se  ha traducido en l í m i t e s  para  l a  capacidad que 
t ienen  para  c implir  e s t a s  funciones.  

1 8 E l  escaso iicceso a l o s  mercados ha s ido  un importante obstáculo 
para  l o s  pequeños cu l t i vadores ,  a s í  como también l o  ha s ido  l a  
i n su f i c i en te  comprensión de l  modo que operan l o s  mercados y l o s  
procedimientos de comercializaci ón. Cada vez es m á s  importante 
explorar  e l  acceso a mercados a l t e r n a t i v o s  y competir en l a  
economía g loba l izada .  Los pequeños productores tendrán que 
capac i ta rse  para convert i r s e  en  empresarios.  También neces i tan  
experiencia  d i r e c t a ,  invest igación y desa r ro l lo  de mercados, e 
inEormación proporcionada por  l o s  compradores de modo de comprender 
l a  r e l ac ión  e n t r e  l a  ca l idad  de l  café  y l a  r e n t a b i l i d a d .  
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( :  . Metodolopía &. Enterpr ise  Works Worldwide 

1 . 9  En 1995, e l  Banco f inanc ió  un pequeño proyecto en E l  Salvador con 
l a  cooperación de Enterpr ise  Works Worldwide, o EEW (cuyo nombre en 
esa  época e r a  Appropriate Technology In t e rna t iona l  o ATI) y l o s  dos 
grupos de prosductores po r  un t o t a l  de unos U S $ 1 , 5  mil lones,  de l  
cua l  e l  Banco a p o r t ó  UC$1,3 millones.  E l  programa i n c l u í a :  
i )  inversiones: en instalaci-ones, de elaboración y Ide t ra ta tamiento  
de residuos de propiedad de la:; coopera t ivas ;  ii) c réd i tos  para  
c a p i t a l  de t r aba jo  e inve-asi.ón de l o s  c a f e t a l e r o s ,  y 
iii) cooperaci.ón técnica  para mejorar las ap t i t udes  adminis t ra t ivas  
y i a  comercial ización,  l a  elaboración y e l  con t ro l  de la  ca l idad  y 
e l  t ra tamiento de l o s  res iduos ,  Este proyecto fue premiado por  e l  
Banco en diciembre de 1 9 9 8  en reconocimiento d e l  é x i t o  alcanzado en 
su ejecució-n y del  importante e fec to  que tuvo en e l  desa r ro l lo  de 
lo:; pequeños cu l t ivadores  de café  c n  E l  Salvador.  

1 . 1 0  La metodología de EWW se cen t r a  en subsectores  correspondientes a 
productos lbásicos e spec í f i cos ,  como e l  c a f é ,  e incluye l a s  
vinculaciones en cuanto a inswnos y productos Ide l a s  pequeñas 
unidades de producción. Este método permite comprender mejor l a  
dinámica de 1.a producción en pequena e s c a l a ,  l a s  p o l í t i c a s  que 
obs tacul izai i  e l  crecimiento y Las intervenciones ú t i l e s  que se  
pueden r e a l  i z a r .  

1 11 E l  proyecto de l  FOMIN se  propone ampliar l a s  intervenciones 
ex i tosas  mencionadas y l a s  ac t iv idades  que r e a l i c e  benef ic ia rán  a 
un gran número de organizaciones y productores de pequeña e sca l a  en 
o t r a s  pa r t e s  ide1 E l  Salvador,  'y se  comenzará a a p l i c a r  e s t e  mismo 
modelo en Honduras y Nicaragua. 

II.  D E S C R I P C I Ó N  D E L  PROYECTO 

A .  Ob-ietivos 

2 . 1  E l  ob je t ivo  general  e s  aumentar l a  productividad y l a  
competitividacl de l o s  pequeños productores de E l  Salvador,  Honduras 
y Nicaragua, ayudándolos a i n t eg ra r se  vertica1ment:e en l a s  e tapas  
de elaboraoi6n y comercialización de l  c a f é ,  que son l a s  más 
l u c r a t i v a s  de l a  cadena de v a l o r .  Merced a l  mejoramiento de l a s  
ins ta lac iones  y l a s  técnicas  de e laborac ión ,  a s í  como l a  
administración de l a s  cooperat ivas ,  s e  podrá mejorar l a  ca l idad  de l  
café  elaborado. En términos genera les ,  e l  proyecto con t r ibu i r á  a 
aumentar e l  ingreso de l o s  pequeños cu l t ivadores  y de sus fami l ias  
y ,  a l  m i s m o  tiempo, a c rea r  enipleo en zonas rura l -es .  U t i l i z a  un 
enfoque novedoso de desarro1l.o comercial que permi t i rá  a l o s  
pequeños ca fe t a l e ros  controlar  mejor su  producto y producir un 
e fec to  s ign i f i -ca t ivo  en l a  economía f a m i l i a r .  
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2.2 

K .  

2 . 3  

2 . 4  

2 . 5  

Los ob je t ivos  espec í f icos  son: 1) aumentar l a  e f i c a c i a  de l a  
administrac ióri de l a s  cooperat ivas  y l a  capacidad comercial ,  de 
modo que puedan p r e s t a r  s e rv i c ios  de mayor ca l idad  en una base que 
sea sos t en ib l e  desde e l  punto de v i s t a  f inanc ie ro ;  2 )  aumentar l a  
e f i c i e n c i a  de l a  elaboración de l  café  ayudando a l o s  pequeños 
productores a p a r t i c i p a r  en cada e t apa ;  3 )  t ransfser i r  tecnologías  
ecológicamei~te inocuas y asegurar su incorporación,  y 4 )  ayudar a 
lac; organizaciones de productores *a cooperar en e sca l a  reg iona l  y 
negociar mejor- con l o s  compradores ex i s t en te s  y po tenc ia les .  E s t o  
l e s  permi t i rá  hacer f r en te  a la nueva s i t u a c i 6 n  que c rea  l a  
l i b e r a l i z a c  ión de l a  economía. 

Componentes b .1  provecto 

E l  proyecto cons is te  en un programa experiment:al t r i e n a l  que 
proporciona a s i s t e n c i a  técnica y adminis t ra t iva  a l o s  pequeños 
productores de café  p o r  medio Ide sus organizaciones.  E l  proyecto 
abarca varilos t i pos  de a s i s t e n c i a  técn ica  para  l a s  cooperat ivas  de 
segundo n i v e l  con l a  f ina l  idad Ide f o r t a l e c e r l a s  como i n s t i t u c i o n e s ,  
y también incluye a s i s t e n c i a  técn ica  para  l a  e laboración y e l  
cont ro l  de ca l idad  en e s t a s  plantas; ,  a s í  como una adminis t ración y 
una comercialización que rio produzcan p e r j u i c i o s  a l  medio ambiente. 
E l  proyecto comprende asimismo un segundo componente que t i e n e  por 
obJ e t i v o  respaldar  una i n i c i a t i v a  experimental de comercialización 
regional  d e l  ca fé .  

A f i n  de asegurar l a  sos t en ib i l i dad  y l o s  e f ec tos  mult ipl icadores  
de e s t a  intervención,  e l  proyecto se  f o c a l i z a  en l a s  cooperat ivas  
de segundo n i v e l  (cooperat ivas  de coopera t ivas) .  Una vez que se  
logre e l  for ta lec imiento  de e s  t a s  cooperat ivas  de segundo n i v e l ,  
e s t a r á n  mejor preparadas para p r e s t a r  a s i s t e n c i a  a sus miembros 
( las  cooperat ivas  de primer n i v e l )  dest inada a mejorar sus  
ap1-i tudes comerciales y consegi-iir una mayor compe t i t i v i d a d  en l a s  
nuevas condiciones de mercado, beneficiando a s í  a un mayor número 
de cafetalero: ; .  

E l  proyecto e s t á  diseñado como' programa reg iona l  p o r  dos razones 
bás i cas :  i) reproducir en pa íses  vecinos e l  modelo desar ro l lado  y 
ejecutado con é x i t o  en E l  Salvador,  e s  d e c i r ,  e l  método e s t r a t é g i c o  
subsec to r i a l  de EWW, con una mayor pa r t i c ipac ión  de l o s  pequefios 
productores en l o  que se  r e f i e r a  a aumentar e l  va lo r  de sus 
productos ; y ii) c rea r  economías de e s c a l a ,  intercambiando l o  
aprendido en organizaciones s i m i  Lares en vario:; pa í se s  de l a  
región.  

Componente 1: Mejoramiento de la adminis t ración de las cooperat ivas  

2 6 P o r  medio de e s t e  componente se  p re s t a rá  a s i s t e n c i a  t écn ica  a l a s  
cooperat ivas  de segundo n i v e l  y ,  por intermedio de e l l a s  a l a s  de 
primer n i v e l ,  en l a s  á reas  s igu ien te s :  
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2 7 &Fortalecimiento institucionaJ. Constará de se rv ic ios  de 
corisul tor ía  y cursos de capaci tación en p l a n i f i c a c i ó n ,  contab i l idad  
de cos tos ,  f inanzas ,  sistemas de información y adminis t ración 
genera l .  Los consul tores  con experiencia  en mater ia  de 
administración de cooperativas que con t r a t a rá  SEM p res t a rán  
a s i s t e n c i a  a l o s  administradores p r inc ipa le s  de l a s  cooperat ivas  de 
segundo n i v e l .  Durante e l  primer semestre ,  s e  determinarán cuáles  
sori l a s  á reas  fundamentales para log ra r  una s ó l i d a  adminis t ración 
de l a s  cooperõ,tivas y se  formularán recomendaciones. 

2 8 & A s i s t e n c i a  técn ica  para  l a e l a b o r a c i ó n  y e l  con t ro l  de l a  
ca l idad .  La a s i s t e n c i a  técnica para  l a s  e tapas  pos t e r io re s  a l a  
recolección y l a  elaboración se  p r e s t a r á  en l a s  p lan tas  de 
elaboración.  La in f r aes t ruc tu ra  para  l a  e laboración en seco l a  
proporcionarári l a s  cooperativas; l oca l e s  de se,pundo n i v e l  de 
con t r apa r t e .  Aumentara l a  t a s a  de conversión de café  en uva a 
pergamino y luego a café  verde.  Incluso un pequeño aumento de e s t a  
t a sa  de conversión incrementará s i g n i f  icativamente l o s  márgenes de 
ganancia de los productores .  Además habrá que con t ro l a r  y probar 
cuidadosameiit~~ l a  ca l idad  del café  para exportación (principalmente 
cafe  ve rde ) ,  E' informar a l  respcacto a l o s  productores ,  elaboradores 
y compradores, l o  que ayudará a maximizar e l  va lo r  para  l o s  
productores .  Se proporcionarán equipos para  c l a s i f i c a r  y probar e l  
café  a s í  como capaci tación según SE' neces i t e  a cada cooperat iva de 
segundo n i v e l  que p a r t i c i p e .  

2 9 d A s i s t e n c i a  técn ica  para adminis t ración ecolónicamente 
acer tada .  Se p re s t a rá  a s i s t e n c i a  técn ica  a f i n  de asegurar  que se  
r e a l i c e  e l  tratamiento de l o s  r1t:siduos generados por l a  e laboración 
de:L c a f é ,  l o  que tendrá como resu l tado  f i n a l  l a  promoción de un 
desa r ro l lo  ecológicamente sos t en ib l e .  La a s i s t e n c i a  abarca l a  
introducción de sistemas para e laborar  l a  pulpa y producir 
f e r t i l i z a n t e s  orgánicos y e l  t ra tamiento de l a s  aguas res idua les  
para r e u t i l i z a r l a s  en l a  elaboración o descargar las  en l o s  r í o s  s i n  
producir cointaminación. Las pl antas  elaboradoras usarán e l  sistema 
diseñado por  EWW en E l  Salvador,  que neces i t a  merios agua que l o s  
otiros métodos t r ad ic iona le s .  E s t o  reducirá  a l  mismo tiempo l o s  
res iduos que zontaminan e l  sue110 y e l  agua y producirá  un ingreso 
para l a s  organizaciones o cooperativas de productores por medio de 
l a  venta  de f e r t i l i z a n t e  orgánica.  (Véase e l  Anexo I V ) .  

2 10 ( 1 1 A s i s t e n c k  técnica  para l a  e r c i a l i z a c i ó n .  Las cooperat ivas  
c a f e t a l e r a s  cle América Central  dependen principalmente de l a s  
agencias de compra y venta .  Este componente pe rmi t i r á  que l a s  
cooperat ivas  de segundo n ive l  sean m á s  independientes en l o  que se  
reEiere  a entender e l  mercado Ide exportación y buscar en o t r a s  
pa r t e s  m á s  compradores d i r ec tos  nuevos y c a l i f i c a d o s .  

2 . 1 1  En cada p a í s  se  equipará una cooperativa de segundo n i v e l  para  que 
pueda segui.r electrónicamente l o  que ocurre  en l o s  mercados de l  
c a f é  y se empleará a un experto en comercialización con 
experiencia .  S e  pondrá en práctFca un programa de capaci tación 
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para l o s  que s e  encargan de l a  comercial ización,  de modo que e l  
personal p r inc ipa l  de l a s  cooperativas comprenda l o s  datos  de l  
mercado y sepa cómo usa r los .  La capac i tac ión  comprenderá l a s  
teridencias de l  mercado, e l  seguimiento de l o s  prec ios  y e l  t r a t o  
con l o s  compradores in te rnac iona les .  La comerc i a l i z a c i ó n  hará  
hincapié  en un producto orgánico (cu l t ivado  s i n  productos 
quimicos),  gom-met (de a l t a  ca l idad ,  cuidadosamente elaborado y 
c l a s i f i cado  para  mercados seleccionados d ispues tos  a pagar un 
prec io  más a l t o )  y otros  c a f é s  c3speciales (como e l  café  de sombra), 
que son l o s  s ec to res  de m á s  riipi-do crecimiento en l o s  Estados 
UnFdos y Euicopa. 

2 1 2  &Otros t h c l s  de a s i s t e n c i a -  técn ica  Y admin i s t r a t iva .  Con 
c a r á c t e r  de excepción se  proporcionará a s i s t e n c i a  técn ica  adecuada 
especialmente a cooperativas seleccionadas de primer n i v e l  o 
asociaciones de productores ,  asegurando que tengan un acceso 
oportuno a Las p lan tas  de e l a b o r a c i h  que comparten l o s  miembros de 
l a  cooperat iva.  

Componente 2: Iniciativa para la comercialización regional d e l  café 

2 1 3  Uno de l o s  problemas p r inc ipa le s  para l o s  pequeños productores y 
sus cooperat ivas  e s  l a  i n su f i c i enc ia  d e l  volumen de producción que 
le:; impide negociar eficazmente con los compradores 
in te rnac iona les .  En e s t e  s en t ido ,  e l  proyecto br indará apoyo 
coritratando consul tores  i n t e  rnac iona les  para  que ayuden a 
e s t ab lece r  un Servicio Regional de Comercialización d e l  c a f é ,  
basado en 1.a experiencia  de In Comercializadora E!egional de Café 
(COMERCAFE) , ya es tab l  ecida en El Salvador.  E l  FOMIN p re s t a rá  
a s rc t enc ia  para  gastos  j u r i d i c o s ,  a f i n  de determinar l a  
organización j u r í d i c a  más apropiada para  que e l  nuevo s e r v i c i o  
funcione como empresa mercantj 1 reg iona l .  E l  p cograma br indará 
a s i s t e n c i a  con act ividades de promoción se lecc ionadas ,  equipos de 
of.;cina para  un sistema de información y o t r o s  ccostos operat ivos 
l imi tados .  

2 14 A € i n  de concretar  e s t a  i n i c i a t i v a  y coordinar l a  pa r t i c ipac ión  de 
l a s  cooperat ivas ,  SEM aprovechará l a  experiencia  de COMERCAFE 
(Comercia1i:zadora Regional de Café) .  Esta  empresa s e  dedica a l a  
compraventa de café  y fue creada p o r  EWW en 1 9 9 7 .  EWW puso en 
marcha s u  proyecto experimental regional  para  t r a t a r  de superar l a  
f a l t a  de capacidad de l a s  cooperativas para  comprar y comercial izar  
e l  café  producido p o r  s u s  miembros y para  ga ran t i za r  prec ios  
mejores. Desde noviembre de 1 9 0 7  has t a  e l  24 de diciembre de 1 9 9 8 ,  
COMERCAFE vendió 36.000 sacoi de café  p o r  un monto t o t a l  de 
US!:5,5 mil lones.  En promedio, e l  p rec io  fue de US$153 p o r  saco,  o 
US!;14,72 más que l o s  precios  preva lec ien tes  en e l  niercado. 

2 . 1 5  Este s e rv i c io  regional  dará más importancia a l o s  ca fé s  orgánicos,  
gourmet y o t r o s  e spec ia l e s .  Cobrará una comisión p o r  l a  venta  y 
re tendrá  una p a r t e  de l  margen obi-enido, pasando e l  r e s t o  a las 
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cooperat ivas .  La venta de l  café  mediante un s is tema reg iona l  y l a  
u t i - l i zac ión  de sus se rv i c ios  serán  de c a r á c t e r  vo lun ta r io  para  l a s  
coopera t ivas ,  cada una de l a s  cuales  debería  as ignar  una pa r t e  de l  
t o t a l  de su producción para que Ya venda l a  en t idad  regional  y 
r e c i b i r á  reembolsos cada año s:i hay supe ráv i t .  COMERCAFE también 
puede negociar ventas  de caEé para  o t r a s  organizaciones que no sean 
l a s  cooperat ivas  de segundo n i v e l .  

III. EJECUCIÓN 

3 1 E l  organismo 'de ejecución de l  proyecto e s  Serv ic ios  Empresariales 
de Mesoamérica (SEM),  una organización s i n  f i n e s  de lucro  creada en 
1 9 9 6  conforme a l a s  leyes  de E l  Sal.vador. Su misión e s  ampliar l a  
experiencia  adquir ida con e l  pequeño proyecto que e l  Banco f inanc ió  
con EWW en El. Salvador para a p l i c a r l a  a o t r o s  pa í se s  de América 
Cent ra l .  

3 2 SEM s e r á  responsable de l a  preparación de l o s  términos de 
r e f e r e n c i a ,  e1 t rámi te  de cont ra tac ión  de consu l to re s ,  y l a  
supervis ión de1 control  y ejecución de l  proyecto en cada p a í s .  SEM 
tendrá un d i r e c t o r  de l  proyecto en encargado de coordinar l a  acción 
de cada cooperat iva.  Se benef ic ia rá  de l a s  economías de e s c a l a ,  
sobre l a  bast: de l  mayor volumen de café  procesado en l o s  t r e s  
pa ises  con USO de l a  nueva tecnología ,  adecuada desde e l  punto de 
v i s t a  ambiental .  

3 3 SEM ce lebrará  un cont ra to  con itma cooperat iva de segundo n i v e l  en 
cada p a í s .  Se seleccionará t r e s  de e s t a s  coopera t ivas ,  aplicando 
lo:; c r i t e r i o s  s igu ien te s :  1) que e s t é  jur ídicamente cons t i t u ida  
corno cooperativa de segundo n i v e l  ( s e  excluyen las organizaciones 
s i n  f i n e s  de lucro o l o s  grupas asociados simples) que e s t é  
d i spues ta  a cobrar una comisión p o r  l o s  s e r v i c i o s  pres tados ;  2 )  que 
tenga una administración con u n a  decidida o r i en tac ión  comercial y 
e s t r a t e g i a s  para conquis tar  un nicho en l o s  mercados; 3) que 
t r a b a j e  activamente para lograr  la au tosu f i c i enc ia  f i n a n c i e r a ;  y 
4 )  que tenga un i n t e r é s  común en lanzar  una i n i c i a t i v a  de 
cornercializacj.ón en e sca l a  reg iona l ,  que dé más importancia a l o s  
cafés  orgánicos,  gourmet y e spec ia l e s .  L a s  t r e s  cooperat ivas  que 
se  menciona a continuación son concientes de sus  compromisos en e l  
marco de l  proyecto y e s t án  en v í a s  de terminar sus planes de 
ac t iv idades  para  e l  primei- año. 

3 4 E l  Salvador: Unión de Cooperativas de l a  Reforma Agraria 
Productoras,  Beneficiadoras y Exportadoras de R . L .  de C . V .  
UCRAPROBEX. Esta i n s t i t u c i ó n ,  creada hace once años,  comenzó a 
operar con 60 cooperativas de l a  reforma a g r a r i a  (gran jas  
co lec t ivas )  ubicadas en una región de primera para  e l  c u l t i v o  de l  
caEé . Ac:tualmente son 60 -Las cooperat ivas  a f i l i a d a s ,  mas 
1 5  asociaciones de productores,  que in tegran  15 .000  pequeños 
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ca fe t a l e ros  , Tiene también capacidad para  rea l izar -  operaciones de 
molienda y de exportación. Cuenta con un personal. de 24 personas 
que se  ocupan de t a r eas  relacionadas con l a s  f inanzas y l a  
contab i l idad  y operan una pequeña p lan ta  e laboradora.  UCRAPROBEX 
ha t rabajado activamente en  años r ec i en te s  introduciendo 
innovaciones en e l  s ec to r  de l  c a f é ,  buscando nichos en l o s  mercados 
y opciones para  l a  d i v e r s i f  icac ión. 

3 5 Honduras : La Central de Cooperativas Cafe ta le ras  de Honduras 
( C C C H ) ,  que se creó en 1 9 9 7 ,  es  una cooperat iva de segundo n ive l  
int:egrada p o r  49 de primer nivel. ,  de l a s  cuales  37 e s t á n  en 
act . ividad y juridicamente const:Lt:u.idas, y e l  r e s t o  se  encuentra en 
etápa de formación. La  mayoría son cooperat ivas  de pequeños 
productores .  La C C C H ,  que en l a  ac tua l idad  t i ene  más de 
1 0 , 0 0 0  asocj-ad.os, t i ene  como meta l l e g a r  a tener  70.000 pequeños 
productores en 2005. Tiene capacidad j u r í d i c a  para  exportar  café  
en forma d i r e c t a ,  y cuenta con 28 miembros permanentes en l o s  
departamentos de a s i s t e n c i a  técn ica  y comercial ización.  La CCCH 
neces i t a  f o r t a l e c e r  s u  ges t ión  en comercial ización y f inanzas .  
Todavía no ha generado ingresos po r  s e r v i c i o s  pres  tados,  aunque se  
ha terminado un extenso estudio de d iagnós t ico .  

3 . 6  Nicaragua: Promotora  de Desarrollo Cooperativo (PKODECOOP) . Esta 
cooperativa de segundo n ive l  s e  creó en 1993 .  Puesto que se  
const i tuyó corno una corporación y luego cambió de condición,  sus 
d i r ec t ivos  t ienen  una marcada or ien tac ión  comercia1L. Son miembros 
de e l l a  45 coopera t ivas ,  que abarcan un t o t a l  de 2 .000  pequeños 
productores de café  de E s t e l i .   el^ personal  de l a  PRODECOOP e s t á  
integrado por 1 2  personas,  16 de l a s  cuales  son t écn icos .  E l  equipo 
técnico proporciona a s i s t enc ia  y capac i tac ión  en e l  t e r r eno .  
Comercia priincipalmente con Holanda y e n t r e  sus  asociados 
comerciales f figuran organizaciolnes a l t e r n a t i v a s .  La producción y 
l a  exportación de café  orgánico va ten aumento y e l  administrador ha 
preparado un de ta l lado  plan de operaciones p. i ra  ampliar l a  
producción. 

IV. COSTOS Y FINANCIAMIENTO 

4 1 Se estima que e l  costo t o t a l  de proyecto ascender,$ a US$2.261.000 
en t r e s  años (véase e l  Anexo V ) .  E l  FOMIN apor ta rá  US$1.579.000, 
e s  dec i r  e l  70% del costo t o t a l .  Los fondos de cont rapar te  se rán  
proporcionados p o r  l a s  cooperativas p a r t i c i p a n t e s ,  que pueden 
con t r ibu i r  con e f e c t i v o ,  se rv ic ioc  personales ,  o f i c i n a s ,  e t c .  , y 
también, en p a r t e ,  podrán obtenerse de o t r o s  donantes.  Se propone 
considerar  ielegibles como contr ibución de con t r apa r t ida ,  l o s  gastos  
en que se  haya incur r ido  después Idel 1 de enero de 1998 para  l a  
adquis ic ión de se rv ic ios  o equipos necesar ios  a f i n  de s a t i s f a c e r  
la:; exigeni-.ias técn icas  de l  proyecto,  p o r  un monto de has t a  
U S ! ; 3 4 0 . 0 0 0 ,  t3da vez que se  haya cumplido con lo:; r e q u i s i t o s  de l  
Banco y de l  FOMIN en materia de adquis ic iones .  Una de l a s  
condiciones para  e l  primer desiisrnbolso e s  contar  con e l  plan de l a  
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- - -- 
Componente FOMIN LOCAL TOTAL 

_- (US$) (US$) (US$) - 
1. Administración de las cooperativas 

a. Fortalecimiento institucional 360.000 67.500 427.500 

- - _- 

(basado en cada país) - - 
528.000 b. Asistencia técnica en las plantas de 156.000 372.000 

elaboración y control de la calidad 
(basada en !SEM) - 

c. Asistencia técnica para una 144,000 12.000 156.000 
administracicm ecológicamente 
acertada (basada en SEM) - - 

d. Asistencia técnica para 190.000 32.000 222.000 
comercialización 
(basada en !SEM) - 

4 . 2  

5.1 

67.500 

cont rapar te  :, inc lu idas  las  fiuentes y e l  ca lendar io  de l a s  
contr ibuciones.  

247.500 

E l  cos to  de l o s  s e rv i c ios  s e  recuperará a l  pr i . i c ip io  en p a r t e  
mediante e l  cobro de una comisión, que i r á  aumentando mientras dure 
e l  proyecto Esto ayudará a asegurar  l a  autonomía f inanc ie ra  en e l  
fu tu ro .  La  disminución de Los subsidios  s e r v i r á  de r e fe renc ia  para  
determinar e l  é x i t o  d e l  proyecto.  

~~ ~ ~~ 

Promocion/divulgacioii 

Coordination regional 

- 

- 
Supervisión de proyecto - - 

Costos administrativos (SEM) 

1 O0 O00 135 O00 

36 000 

e. Otros tipos de asistencia 
administrativa 
(basada en icada país) 

~~ 

2. Comercializacicm regional del café 

~ +-?: Evaluación del impacto ambiental y social 
y auditorias 

Evaluación 50.000 

(El Salvador) - 

- - - 

180.000 

130.000 

45.000 

50.000 
~ 

Imprevistos ~~~ 80.000 80.000 - - -- 
TOTAL I 1.579.000 I 682.000 I 2.261 .O00 

~ 

v .  CONDICIONES ESPECIALES Y EXCE:PCIONES A LA POLÍTICA DEL BANCO 

Antes d e l  primer desembolso, SEM debe c o n t r a t a r  a l  coordinador 
reg iona l  y presentar  al Banco acuerdos por e s c r i t o  que demuestren 
que las  cooperat ivas  participantles de l o s  t res  pa í se s  t r aba ja rán  
con e s t o s  s e r v i c i o s .  SEM adminis t rará  todos l o s  recursos de l o s  
proyectos .  



5 2 SEM presentará  un plan de operaciones para  e l  primer año de l  
proyecto que i n c l u i r á  : 1) descr ipción de l a s  ac t iv idades  y 
términos de r e fe renc ia  para cada proyecto comprendidos l o s  recursos 
humanos que s e  l e  asignan e indicadores de desempeño; 2 )  p lan de 
cont rapar te  y calendario para l o s  desembolsos, y 3 )  plan sobre l a s  
comisiones que se  cobrarán, qi.ie demuestren l a  forma en que l a s  
cooperativas podrán cubr i r  una par te  considerable  Ide esos costos  a 
mediano plazo.  A l  f i n a l i z a r  cada año, SEM presentará  un plan de 
operaciones para  e l  año s igui  ent-e . 

5 3 L o s  procediinientos de l  Banco se ap l i ca rán  a l a  adquisión de bienes 
y l a  cont ra tac ión  de s e r v i c i o s ,  incluidos l o s  de l  coordinador de l  
proyecto.  :Siri embargo, como exiepción,  SEM con t r a t a rá  directamente 
a EWW para 1.a supervis ión de l  proyecto debido a sus venta jas  
técn icas  Únic'is. EWW elaboró La metodología de l  proyecto durante 
l a  e tapa experimental en E l  Salvador y puede asegurar  su ap l icac ión  
coi-recta y que se  mantenga 1,i in tegr idad  de l a  v i s i o n  que s e  
consideró fimtìamental para  C U  buen resu l tado  a n t e s .  E s t o  permi t i rá  
que e l  proyecto aproveche totalmente 1 a memoria i n s t i t u c i o n a l  de l  
programa experimental salvadorerio, inc lu ida  l a  t r ans fe renc ia  de 
técn icas  de procesamiento y protección ambiental y nociones 
ge renc ia l e s ,  acceso a su red de consul tores  y adopción de un 
sistema de información conf iguraclo a su medida. Además, EWW 
compartirá l o s  conocimientos adquiridos por sus z s p e c i a l i s t a s  en 
o t r a s  pa r t e s  ciel mundo en que SC' produce ca fé  (véase e l  Anexo V I ) .  

5 4 Ante s o l i c i t u d  p o r  e s c r i t o  podrfi o torgarse  un adelanto de has t a  10% 
de l a  f inanc iac ión .  

VI. DESARROLLO SOSTENIBLE Y GENERO 

6 1 En América Central  e s  t r ad ic iona l  comenzar con e:L despulpado de l  
café  y segui r  con l a  fermentacion y e l  lavado de l o s  granos.  La 
pulpa se  d e s c a t a  y l o s  residuos l íqu idos  se  descargan en l o s  r í o s  
u o t r a s  aguas cercanas,  Lo que e s t á  produciendo un problema cada 
vez más grave de contaminación de l ac  aguas y dañando l o s  sistemas 
ecológicos ya delicados de l a  zonas en que se  c u l t i v a  c a f é .  

6 2 E l  proyecto' i n c l u i r á  l a  introducción de tecnologi-as propic ias  a l  
medio ambiente que sa t i s f agan  l a s  necesidades de elaboración de l o s  
productores ,  incluidos l o s  secadores so l a re s  y de biomasa. Además, 
e l  proyecto hará  hincapié  en el t ra tamiento b io lógico  de l a s  aguas 
res idua les  y de l a  pulpa,  que s e  usará  o comerciará como 
f e r t i l i z a n t e  orgánico. 

6 3 Las mujeres pa r t i c ipa rán  en e l  manejo y l a  e laboración de l  café  
durante y después de l a  cosecha. En  consecuencia,  a medida que 
mejore e l  sistema de elaboración y aumente su  product ividad,  e l  
po tenc ia l  de Las ac t iv idades  relacionadas con e l  va lo r  agregado que 
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r e a l i z a n  l a s  mujeres será  mayor. Las mujeres también se 
benef ic ia rán  con e s t e  proyecto mediante intervenciones e spec í f i cas  
y or ientadas a e l l a s ,  como l a  e laboración f i n a l  d e l  café  y su  
comercial ización.  Se prevé que l a  pa r t i c ipac ión  t o t a l  de l a s  
mujeres bene f i c i a r i a s  en e l  proyecto l l e g a r á  a 3 5 % ,  mientras que e l  
caso de l  proceso de indus t r i a l i zac ión  de l  c a f é ,  ascenderá a l  45% 
de l  t o t a l  de l a  fuerza de t r a b a j o ,  en e spec ia l  en las t a reas  de 
c l a s i f i c a c i ó n ,  limpieza y empaque. 

V I I .  S E G U I M I E N T O  Y E V A L U A C I O N E S  

7 1 Se r e a l i z a r á  una evaluación a mitad de l  per íodo,  cuando se  haya 
desembolsado a l  menos e l  50% de l o s  apor tes  de l  F O M I N .  E s t o  
implicará r e a l i z a r  un detenido a n á l i s i s  d e l  impacto s o c i a l  y 
ambiental en 1 as  comunidades, inc lu idas  l a s  comunidades indigenas y 
s e  harán l o s  ,3justes que correspondan en e l  plan de ejecución.  A l  
terminar e l  proyecto se r e a l i z a r á  una evaluación f i n a l .  

7 2 Además, lor; organismos de ejecución adoptarán a l  comienzo un 
sistema organizado especialmente,  que suminis t re  retroinformación 
pe r iód ica ,  incluido un informe anual completo. Este sistema 
i n c l u i r á  re ferenc ias  que permit i ran medir e l  progreso hac ia  l o s  
ob je t ivos  espec í f icos  como se  indica sumariamente en e l  marco 
lógico adjunto.  

V I I I .  R I E S G O S  

8 1 E l  r i esgo  p r inc ipa l  de l  proyecto e s  e l  tiempo que se  neces i t a  para 
que l o s  grupos de productores de base adopten l a s  nuevas 
tecnologías  y es tablezcan una r e l ac ión  comercial duradera s i n  
r e c u r r i r  a l a  a s i s t e n c i a  externa.  Durante un período breve,  l a s  
cooperativa,s de segundo n ive l  b e n e f i c i a r i a s  deberán c rea r  
organizaciones só l idas  que puedan ocuparse de l a s  necesidades de 
su:; miembro,s JT sean sos ten ib les  desde e l  punto de v i s t a  f inanc ie ro .  
La f a l t a  de fami l ia r idad  acerca de l a s  técn icas  de elaboración y l a  
ges t ión  de 1.a comercialización p lan tea  obstáculos  porque l o s  
pequeños cafe  t a l e r o s  sue Len adop t a r  l a s  nuevas tecnologías  con 
l e n t  i tud .  

8 2 Paira superar  e s t a s  debi l idades ,  e l  coordinador reg iona l  que se  
se  LeccionarA deberá s e r  un proEeciona1 con experiencia  y tener  
f l e x i b i l i d a d  para  r e c u r r i r  ia se rv ic ios  de consu l to r í a  para  
i n t e n s i f i c a r  l o s  esfuerzos en l a s  zonas que se  a t r a s e n .  Las 
amplias t a r eas  de capaci tación y consu l to r í a  que s e  prevén en e l  
marco d e l  proyecto para 1 as  ac t iv idades  de elaboración,  
comercialización y administración permi t i rán  log ra r  un e fec to  en 
múlt iples  f r e n t e s ,  que se  i-rán reforzando,  para  log ra r  l o s  
resu l tados  deseados. 
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El precio mayor (en relación con el mercado) 
que consiguen los miembros de las 
cooperativas participantes 

MARCO LÓGICO SIMPLIFICADO E INDICADORES DE DESEMPENO DEL PROGRAMA 

El proyecto es responsable principalmente de 
los aumentos de los sobreprecios medios 

Objetivos generales del programa 

Mejorar la productividad y la competitividad 
de los pequeños productores de café en El 
Salvador, Honduras y Nicaragua, 
ayudándolos a integrarse en forma vertical en 
Ia elabûreciûn y la camr:UiU!izaciO:: 

Indicadores verificables a la terminación 
del programa 

Las Cooperativas de los tres países 
comercializan un café de mejor calidad, 
consiguen un mejor precio y se da protección 
al medio ambiente 

COMPONENTE I: MEJORAMIENTO DE LA ADMINISTRACIÓN DE COOPERATIVAS 

Fortalecer las cooperativas y prestar 
asistencia tknica en elaboración y control de 
calidad, gestión ambiental y comercialización 

Actividades: 

i. Proyrcionir serv/c/os & c0nl;dtnria y 
capacitación para mejorar las aptitudes 
administrativas y comerciales de las 
cooperativas de segundo nivel 

2. Prestar asistencia técnica y capacitación 
en elaboración de café y control de la 
calidad a cooperativas de segundo nivel y 
algunas del primero 

3. Transferir tecnologías de elaboración 
inocuas para el medio ambiente a 
cooperativas seleccionadas de primer 
nivel 

4. Desarrollar una capacidad de 
comercialización que haga hincapié en los 
cafés especiales en las cooperativas de 
segundo nivel y algunas del primero 

Las cooperativas de segundo nivel y algunas 
del primero están mejor administradas y 
equipadas para elaborar y comercializar el 
café sin efectos perjudiciales 

Productos: 

Se capacitan !os administradores de las 
cooperativas de segundo nivel en 
planificación, finanzas, contabilidad de 
costos, sistemas de información y 
administración general 

Se mejoran las plantas de elaboración en 
seco y en húmedo y los equipos, los jefes de 
planta están más calificados para hacerlas 
funcionar con eficiencia y producir un café de 
mejor calidad 

Se modifican y equipan plantas 
seleccionadas de elaboración en húmedo y 
los jefes están mejor calificados para hacerlas 
funcionar sin causar daños al medio ambiente 

Las cooperativas de segundo nivel y algunas 
del primero conocen mejor los mercados del 
café, los sistemas de comercialización y de 
información y están mejor equipadas para 
usar los sistemas de información 

Evaluaciones de la asistencia técnica y de los 
programas de capacitación e inspecciones de 
las plantas de elaboración 

Evaliiacinnes d e  intervenciones individuales y 
discusiones con los administradores de las 
cooperativas 

Evaluaciones de intervenciones, inspecciones 
de plantas de elaboración y discusiones con 
los jefes, sobreprecios medios del café 

Inspecciones de las plantas de elaboración y 
las zonas circundantes y discusiones con los 
jefes de planta 

Evaluaciones de las intervenciones, uso de 
los sistemas de información en las 
cooperativas y análisis de los datos 
proporcionados por las cooperativas a sus 
miembros 

Los administradores de las cooperativas 
participantes reconocerán que necesitan 
asistencia técnica y capacitación 

Ninguno 

Ninguno 

Habrá mercado para la cáscara elaborada 
(como fertilizante orgánico) 

Ninguno 
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5. Capacitar técnica y administrativamente a 
los directivos de cooperativas 
seleccionadas de primer nivel 

~- 

Objetivos generales del programa Indicadores verificables a la terminación 
del Droarama 

Los administradores de las cooperativas de 
primer nivel seleccionadas están mejor 
capacitados en la elaboración y 
comercialización del café y en la 
administración comercial 

de comercialización de propiedad de 
cooperativas de segundo nivel en tres países 

Medios de verificación 

Cooperativa y comercializa con eficacia el 
café de las cooperativas de segundo nivel 
participantes y de otras organizaciones de 
productores encuentran en otros países 

Cooperativa, cantidad de café que 
comercializa para sus miembros y no 
miembros y sobreprecios que obtiene 

establecimiento de una operación comercial 
de propiedad de las cooperativas de 
segundo nivel , algunas de las cuales se 

Evaluaciones de las intervenciones, menos 
rotación de los administradores y más 
satisfacción de los miembros en las 
Cooperativas de primer nivel 

supuestos 

Los fondos del proyecto serán suficientes 
para poder ayudar también a algunas 
organizaciones miembro además de las 
cooperativas de segundo nivel 
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PROYECTO DE FLESOLUCION 

REGIONAL. COOPERACION TECNICA NO REEMBOLSABLE PARA 
UNA INICIATIVA RE:GIONAL PARA LA INTEGRACION DE LAS ETAPAS DE 
PROCESAMIENTO Y MERCADEO DE PESQUFAAS COOPERATIVAS DE CAFE 

El Comité de Donantes del Fondo Multilateral de inversiones 

RESUELVE: 

1 .  Autorizar al Presidente del Banco Interamericano de Desarrollo o al representante 
que él designe, para que en nombre y representación del Fondo Multilateral de Inversiones, 
proceda a formalizar los acuerdos que sean necesarios con Servicios Empresariales de 
Mesoamerica y a adoptar las medidas pertinentes para la ejecución del memorándum de proyecto 
a que se refiere el documento MIF/AT- sobre un programa de cooperación técnica para 
una iniciativa regional para la integración de las etapas de procesamiento y mercadeo de pequeñas 
cooperativas de café. 

2. Destinar para fines de esta resolución hasta la suma de US$1.579.000, o su 
equivalente en otras monedas convertibles, con cargo a los recursos de la Facilidad de Promoción 
de la Pequeña Empresa del Fondo Multilateral de Inversiones. 

3.  :Establecer que la suma anterior sea otorgada con carácter nlo reembolsable. 




